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a m p a r o
S A L A  P R T M E R A

S e c c l ó n  S e g u n d a

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

Don Francisco Rt¡bio Llorente

Don Antonio Truyol Serra

Don Miguel Rodríguez-pjñero
y Bravo-Ferrer

p r o m o v i d o  p o r  d o n  J u a n  S e

r r a  A l v a r e z .

S O B R E :  C o n t r a  e I  A u t o  d e -

I a  S e c c i ó n  2 a  d e  I a

A u d i e n c l a  P r o v i n c i a l

P a I m a  d e  M a l l o r c a ,  d e

d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 8 5 .

L a  S e c c i ó n  h a  e x a m i n a d o

p o r  d o n  J u a n  S e r r a  A l _ v a r e z  .

e l  r ecu rso d e  a m p a r o  p r o m o v i d o

I . -  ANTECEDENTES

Pr imero .  -  Po r  esc r i t o  que  tuvo  en t rada  en  e l  Reg is t ro  de  es -

t e  T r i buna l  e l  d ía  27  de  f eb re ro  de  1986 ,  € l  p res iden te  de

la  Aud ienc ia  P rov i - nc i a l  de  Pa lma  de  Ma l l o r ca  ad jun tó  un  es - -

c r i t o  de  don  Juan  Ser ra  Fe rnández  po r  e l  que  man i fes taba  su -

p ropós i to  de  fo rmu la r  recu rso  de  amparo  con t ra  e l  Au to  de  Ia

Secc ión  Segunda  de  1a  re fe r i da  Aud ienc ia  P rov inc ia l  re la t i vo

a  suspens ión  de  condena .  So l i c i t aba ,  as im i smo ,  e l  nombram ien

to  de  Abogado  y  P rocu rador  de l  t u rno  de  o f i c i o .
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s e g u n d o . -  T r a s  l a  t r a m i t a c i ó n  c o r r e s p o n d i e n t e  1 a  s e c c i ó n  s e

g u n d a  d e l  T r i b u n a l  C o n s t i t u c i o n a l ,  p o r  p r o v i d e n c i a  d e  4  d e -

j u n i o  d e  1 9 8 6 ,  t u v o  p o r  d e s i g n a d o s  p o r  e l  t u r n o  d e  o f i c i o

a l  P r o c u r a d o r  d o n  L u i s  P e r i s  A l v a r e z  y  a I  L e t r a d o  d o n  F a u s -

t o  B a r a m b o n e s  R o b l e d o ,  y  l e s  c o n c e d i ó  u n  p l a z o  d e  v e i n t e

d í a s  p a r a  f o r m a l i z a r  l a s  d e m a n d a s  d e  j u s t i c i a  g r a t u i t a  y  d e

a m p a r o .  P o r  n u e v a  p r o v i d e n c i a  d e  1 6  d e  j u l i o  l a  S e c c i ó n

a c o r d ó  r e c a b a r  d e  1 a  A u d i e n c i a  P r o v i n c i a l  d e  P a l m a  d e  M a - - -

l l o r c a  f o t o c o p i a  a d v e r a d a  d e  I a  S e n t e n c i a  n q  f 3 3 / 8 4  d i c t a d a

p o r  l a  c i t a d a  A u d i e n c i a  e n  l a  c a u s a  I 3 l  d e  1 9 8 3  y  d e l  A u t o -

d e  1 8  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 8 5  p o r  e I  q u e  s e  l e  d e n e g ó  a I  r e c u -

r r e n t e  l a  s u s p e n s i ó n  d e  l a  c o n d e n a ,  a s í  c o m o  d e  l a s  a c t u a - -

c i o n e s  p r a c t i c a d a s ,  t o d o  e l 1 o  p o r  s e r  p r e c i s o  p a r a  c o n o c i - -

m i e n t o  d e l  A b o g a d o  d e  o f i c i o  y  f o r m a l i z a c i ó n  d e  l a  c o r r e s - -

pond ien te  demanda < ie  amparo

T e r c e r o . -  C o n  f e c h a  1 2  o e  n o v i e m b r e  d e  1 9 8 6  I a  S e c c i ó n  S e - -

gunda  d i c tó  p rov idenc ia  po r  I a  que  aco rdó  un i r  a  l as  ac tua -

c iones  e l  esc r i t o  de l  Abogado  don  Faus to  Ba rambones  Rob ledo

por  e l  que  se  excusaba  de  l a  de fensa  pa ra  l a  que  fue  des ig -

nado  y ,  con  a r reg lo  a  l o  d i spues to  en  e l  a r t .  38  de  I a

L .E .C . ,  que  pasasen  l os  au tos  a l  Conse jo  Gene ra l  de  l a  Abo -

gac ía  pa ra  que  se  emi t i e ra  d i c tamen  sob re  s i  pod ía  o  no  sos

tene rse  l a  acc ión  de  amparo  p romov ida  po r  don  Juan  Ser ra .  -

Po r  p rov idenc ia  de  23  de  sep t i embre  de  1987 ,  l - a  Secc ión

aco rdó  un i r  a  l as  ac tuac iones  e l  i n f o rme  em i t i do  po r  I a  Jun
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t a  de  Gob ie rno  de r  co leg io  de  Abogados  de  Madr id ,  gu€  se  re

g i s t r ó  en  es te  T r i buna l  e l  t o  de  j u l i o  de  1987 ,  €D  e l  que

se  es t imaba  sos ten ib re  I a  p re tens ión  de l  r ecu r ren te ,  y  ha - -

ce r  en t rega  nuevamen te  a r  p rocu rado r ,  s r .  pe r i s  A l va rez ,  de

cop la  de r  esc r i t o  i n i c i a r  y  documen tos  pa ra  que  l os  pasase -

a  es tud io  de r  Le t rado  don  F ranc i sco  Jav ie r  Ba rand ía rán  po r -

t d ,  a  f i n  de  que  en  e r  p l azo  de  ve in te  d ías  f o rma l i zase  l a -

demanc ia  de  amparo .

Cua r to .  -  Po r  esc r i t o  r eg i s t r ado  e I  d ía 13 de novi -embre de

,  €D  nombre  y  rep re - -

amparo cuyos hechos-

g u i d a

c a .

.  E l  ac to r  f ue  p rocesado  en  l a  causa  n9  62 /83 ,  se - -

e I  Juzgado  de  Ins t rucc ión  n9  3  de  Pa lma  de  Ma l l o r -

b ) .  La  Secc ión  Segunda  de  l a  Aud ienc ia  P rov inc i a l  de -

Pa lma  de  Ma l l o r ca  d i c t ó ,  con  f echa  29  de  j un io  de  1984 ,  Seg

tenc ia  po r  l a  que  condenó  a l  recu r ren te  como au to r  de  un  de

I i t o  de  robo  con  f ue rza  en  l as  cosas ;  un  de l i t o  de  robo  con

v io l enc ia  en  l as  pe rsonas ;  y  un  de l i t o  de  t enenc ia  i l í c i t a -

de  a rmas ,  impon iéndo le  po r  e l  p r imer  de l i t o  I a  pena  de  dos -

meses  de  a r res to  mayo r ,  se i s  meses  de  a r res to  mayo r  po r  e I -

segundo  y  dos  meses  de  a r res to  mayor  po r  e I  t e rce ro .

0

1987  e1  menc ionado  p rocu rado r  p resen tó

sen tac ión  de l  S r .  Se r ra ,  l a  demanda  de

pueden  resumi rse  como s igue :

a )

en



*@*

&ffi&
TRIBUNAL

CONSTITUCIONAT

U=

:E
o

E

e

c  )  .  P o r  A u t o  d e  1 8

d e n e g ó  l a  c o n c e s i ó n  d e l

d e  l a  p e n a .

0 0195764

d e  m a y o  d e  1 9 8 5  l a  r e f e r i d a  S e c c i ó n

b e n e f i c i o  d e  I a  r e m i s i ó n  c o n d i c i o n a l

Qu in to .  -  E r  ac to r  so l i c i t a  de  es te  T r i buna l  que  dec la re  l a

nu l i dad  de l  Au to  impugnado .  Aduce  como  v i o l ado  e1  a r t .  14  de

la  cons t i t uc i ón .  Funda  su  que ja  en  gue  en  supues tos  s im i l a - -

res  e l  T r i buna l  sen tenc iado r  ha  conced ido  l os  bene f i c i os  es -

t ab lec i dos  en  e l  a r t .  93  c .p .  sob re  suspens ión  de l  cump l i - - -

m ien to  de  condena .  D icho  p roceder  -a f i rma-  ocas iona  l a  vu lne

rac ión  de1  p r i nc ip io  de  i gua ldad  a r  mod i f i ca r  a rb i t ra r i amen-

te  e I  ó rgano  j ud i c i a l  e I  sen t i do  de  sus  reso luc i ones  en  ca - -

sos  sus tanc ia lmen te  i dén t i cos .  Po r  o t r o  l ado  seña la  que  I a

a f i rmac ión  sob re  l os  an teceden tes  des favo rab les  de l  recu r ren

te  no  de ja  de  se r  una  a f i rmac ión  g ra tu i t a  sob re  meras  con je -

t u ras  o  supos i c i ones .

S e x t o . -  M e d i a n t e  p r o v i d e n c i a  d e  I  d e  f e b r e r o  d e  1 9 8 8  l a  S e c -

c ión  Segunda  puso  de  man i f i es to  a l  ac to r  y  a l  M in i s te r i o  F i s

ca l  I a  pos ib le  concu r renc i -a  de  1as  s igu ien tes  causas  de  i r .U

m is i ón :  a )  l a  r egu lada  po r  e l  a r t í cu l o  50 . l . a ) ,  en  re l ac i ón -

a l  44 .2  de  l a  Ley  Orgán i ca  de l  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l ,  po r -

i n te rpos i c ión  ex temporánea  de l  recu rso  de  amparo ;  deb iendo

jus t i f i ca r ,  €D  o t ro  caso ,  I a  pa r t e  r ecu r ren te ,  l a  f echa  de  -

no t i f i cac i ón  de  l a  r eso luc i ón  que  puso  f i n  a  I a  v ía  j ud i c i a l

y  b )  l a  d e l  a r t í c u l o  5 0 . 2 . b ) ,  p o r  c u a n t o  l a  d e m a n d a  p u d i e r a -

c a r e c e r  d e  c o n t e n i d o  g u e  j u s t i f í q u e  u n a  d e c i s i ó n  d e  e s t e  T r i

b u n a l .  S e  l e s  o t o r g ó  u n  p l a z o  c o m ú n  d e  d i e z  d í a s  p a r a  f o r m u -

l a r  a l e g a c i o n e s .
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La  rep resen tac ión  de l  ac to r  man i fes tó  no  poder  ac red i

ta r  l a  t empes t i v i dad  de l  recu rso  a1  no  haberse  rec ib ido  to -

das  l as  ac tuac iones  segu idas  en  1a  causa  pena l  de  ra  que  se

de r i va  e1  p resen te  recu rso  de  amparo .  En  cuan to  a  l a  pos i - -

b l e  ca renc ia  de  con ten ido  cons t i t uc i ona l  e l  ac to r  se  ra t i f i

có  en  l as  a legac iones  exp resadas  en  l a  demanda  de  amparo .  -

E l  F i sca l  an te  e1  T r i buna l  cons t i t uc i ona l  man i f es tó  que

e fec t i vamen te  e1  recu r ren te  no  hab ía  ac red i tado  l a  fecha  de

no t i f i cac i ón  que  puso  f i n  a  I a  v i a  j ud i c i a l ,  po r  l o  que  de -

no  hace rse  en  ese  t rám i te  i ncu r r i r í a  en  l a  causa  de  i nadmi -

s i ón  p rev i s t a  en  e l  a r t . 50 .1  a )  Lo rc .  En  cuan to  a r . con ten l

do  cons t i t uc i ona l  de  I a  demanda ,  seña la  que  e r  ac to r  no  ha -

apo r tado  e I  p recep t i vo  té rm ino  de  comparac ión  que  i nd ique

la  supues ta  v i o l ac i ón  de l  a r t .  L4  CE  y  que ,  po r  o t r a  pa r t e ,

e l  a r t .  93  de l  Cód igo  Pena l  o to rga  a  l os  T r ibuna les  un  am- -

p l i o  margen  de  d i sc rec iona l i dad .  y  s iendo  l a  reso luc ión  mo-

t i vada ,  es te  T r i buna l  no  pod r ía  en t ra r  a  en ju i c i a r  l a  va lo -

rac ión  hecha  po r  l os  ó rganos  j ud i c ia les  s in  conve r t i r se  en -

una  te rce ra  i ns tanc ia .  En  consecuenc ia  i n te resa  l a  i nadmi - -

s ión  de l  recu rso .

I I .  -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

U n i c o .  -  L a d e m a n d a  c a r e c e  m a n i f i e s t a m e n t e  d e  c o n t e n i -

l a  a d m i s i ó n  a  t r á m i t e  d e l  r e c u r s o  y  s u  r e

s e n t e n c i a  d e  e s t e  T r i b u n a l .  L a  q u e j a  d e l -

a d u c i r  u n a  s u p u e s t a  d i s c r i m i n a c i ó n  p o r  h a

0

do  que  j us t i f i que

so luc i ón  med ian te

ac to r  se  l im i t a  a
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ber le  denegado  la  Secc ión  Segunda  de  1a  Aud ienc ia  p rov inc ia l

de  Pa lma  de  Ma l l o r ca  l a  conces ión  de l  bene f i c i o  de  1a  suspen

s ión  de  condena ,  €ñ  con t ra  de l  c r i t e r i o  ap l i cado  an te r i o rmen

te  pa ra  reso rve r  casos  s im i l a res .  s i n  embargo  e l  ac to r  se  r !

m i t a  a  a f i rma r  d i cha  supues ta  qu ieb ra  de  l os  c r i t e r i os  ap l i -

cados  regu la rmen te  po r  l a  sa ra  j uzgado ra ,  pe ro  s i n  apo r ta r

n ingún  té rm ino  de  comparac íón  conc re to  y  que  e fec t i vamen te

resu l t e  vá I i do ,  es to  €s ,  s i n  o f r ece r  supues tos  subs tanc ia l - -

m e n t e  i g u a l e s a l os  que  se  haya  resue l to  en  sen t i do  opues to

Ten Íendo  en  cuen ta  que  cuando  se  aduce  d i sc r im inac ión -

en  Ia  ap l i cac ión  de  1a  l ey  es  ca rga  de l  recu r ren te ,  según  ee

te  T r ibuna l  ha  re i t e rado  con  ta r  f recuenc ia  que  excusa  toda -

c i - t a ,  apo r ta r  t é rm inos  de  comparac lón  adecuados  pa ra  mos t ra r

s i qu ie ra  sea  i nd i c i a r i amen te  l a  ex i s t enc ia  de  l a  vu lne rac ión

que  se  denunc ia ,  e l  comp le to  i ncump l im ien to  de  ta l  ca rga  I I e

va  i nexcusab lemen te  a  l a  i nadmis ión  oe l  recu rso .  A  Io  cua l

puede  añad i r se  que  e l  a r t .  93  de l  Cód igo  Pena l  regu ie re  pa ra

Ia  ap l i cac ión  de l  bene f i c i o  de  l a  suspens ión  de  condena  no

so lamen te  l os  requ is i t os  exp resados  en  l os  números  I  y  2  de l

m ismo,  s ino  as i -m ismo que  e l  T r i buna l  compe ten te  l o  es t ime

proceden te  "a tend iendo  pa ra  e l l o  a  l a  edad  y  an teceden tes

de l  r eo ,  na tu ra l eza  j u r í d i ca  de1  hecho  pun ib te  y  c i r cuns tan -

c ias  de  todas  c lases  que  concu r r i e ren  en  su  e jecuc ión "  (pe - -

nú l t i -mo  pá r ra fo ) .  Y  es  c l a ro  que  es te  T r i buna l  en  n i ngún  ca -

so  pod r ía  r ev i sa r  I a  va lo rac ión  que  l os  T r i buna les  e fec tua - -

sen  de  t a l es  c i r cuns tanc ias  sa l vo  que  l a  r eso luc i ón  f ue re  ca

ren te  de  mo t i vac ión  o  man i f i es tamen te  a rb i t r a r i a ,  pues to  gue

0
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s e  t r a t a  d e  l a  a p l i c a c i ó n  d e  l a  l e g a l i d a d  p e n a l  o r d i n a r i a

e n  e 1  e j e r c i c i o  d e  s u  f u n c i ó n  j u r i s d i c c i o n a l .  P u e s  b i e n ,  e l

A u t o  i m p u g n a d c  e s  u n a  r e s c l u c i ó n  m o t i v a d a  g ü € ,  b a s a d a

e n  l a  n a t u r a l e z a  j u r í d i c a  d e  l o s  h e c h o s  y  a  l o s  a n t e c e d e n -

t c s  d e I  c o n d e n a d o ,  c o n s i d e r ó  i m p r o c e d e n t e  c o n c e d e r l e  e l  b e -

n e f i c i o  s o l i c i t a d o ,  l o  c u a l  i m p i d e  t o d a  r e v i s i ó n  p o r  F , a r t e -

d e l  T r i b u n a l  C o n s t i t u c i o n a l .

0

A l  concu r r i r  I a

a r t .  5O .2  b )  LOTC se

so  i ncu r re  en  l a  o t r a

causa  de  i nadmis ión  pneven ida  en  e1

hace  i nnecesa r i o  ana l i za r  s i  e f  r ecu r -

nues t ra  p rov idenc ia  de

c a u s a  d e  l a  q u e  s e  h i z o  m e n c i ó n  e n

I  d e  f e b r e r o  d e  1 9 8 8 .

En v i r t ud  de  Io  expues to  Ia  Secc ión  acue rda  no  admi - -

t i r  a  t rám i te  e I  recu rso  de  amparo  i n te rpues to  po r  don  Juan

Ser ra  A l va rez  y  o rdena r  e l  a r ch i vo  de  l as  ac tuac iones .

M a d r i d ,  d i e c i o c h o  d e  a b r i l  d e  m i 1  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a

y  o c h o  I

tu'


